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A psicanálise interessa à reflexão feminista na medida em que reivindica 

para si duas tarefas: elaborar teoricamente o fenômeno da sexualidade humana e, 

em sendo assumida a tese de que existem processos psíquicos inconscientes, 

diagnosticar o modo pelo qual eles incidem nas dimensões social e política da 

nossa experiência – ou seja, nesse caso, trata-se de identificar a maneira como a 

realidade é informada por fantasias que se estruturam à revelia da consciência, 

indicando a radicalidade da divisão subjetiva. Ela promove, assim, aportes teóricos 

– senão ao menos problemas – que parecem ser indispensáveis ao feminismo. Por 

outro lado, existe um amplo e resiliente vínculo da psicanálise com o patriarcado 

(se pudermos usar esse termo para nos referirmos a formas de vida alicerçadas de 

modo estruturante na autoridade do homem sobre a mulher, em números elevados 

de atos de violência exercidos contra esta e na exclusão das mulheres da vida 

pública e das instâncias de deliberação política) que o pensamento feminista 

permite enxergar. Isso significa que feminismo e psicanálise alimentam questões 

recíprocas. 

Tendo em vista esses dois aspectos – polemicamente entrelaçados –, é 

evidente que o debate entre feminismo e psicanálise é tão antigo quanto a própria 

obra de Sigmund Freud. Em seu espírito, em sua letra, como também na nova 

prática inventada por ele. É importante indicar essa dimensão da prática porque a 

clínica psicanalítica não pode ser pensada sem que se coloque no horizonte uma 

certa perspectiva de emancipação, embora isso não diga sempre respeito direta e 

especificamente à condição feminina. 

O gesto com o qual Freud fez a psicanálise nascer possui também um duplo 

aspecto: tratou-se, para ele, de simultaneamente reconhecer a histeria como 

resultado de um mecanismo psíquico e de designar, na clínica, um papel de 

protagonista à fala das pacientes. Freud pensa a histeria como uma psiconeurose 
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de conversão (um conflito psíquico é convertido em manifestação corporal) e se é 

verdade que, acompanhando Jean-Martin Charcot, ele rejeitou a ideia de que ela 

seria uma afecção exclusiva de mulheres, também é verdade que foram pacientes 

mulheres aquelas que impuseram inicialmente, no contexto da clínica, a sua própria 

fala. Todos os casos relatados por Freud (e por Joseph Breuer) em “Estudos sobre 

histeria” (Breuer; Freud, 1893-1895/2016) são de pacientes mulheres. Assim como 

foi a uma mulher – aquela apelidada de Dora – que se referiu o célebre relato 

“Fragmentos da análise de um caso de histeria” (Freud, 1905[1901]/2016). Com a 

escuta do que mulheres diziam, Freud começou a se colocar uma pergunta que não 

cessaria de se radicalizar ao longo de sua obra e que, evidentemente, ultrapassa a 

condição feminina: por que motivos vem um ser humano a recusar o que deseja? 

Com relação especificamente à histeria, eis uma das formulações que ele oferece 

em torno de tal pergunta: “Toda pessoa que, numa ocasião para a excitação sexual, 

tem sobretudo ou exclusivamente sensações desprazerosas, eu não hesitaria em 

considerar histérica, seja ela capaz de produzir sintomas somáticos ou não.” (Freud, 

1905[1901]/2016, p. 201) Isso aponta para o fato de que Freud encontra entre a 

sexualidade e a neurose (todas as psiconeuroses, e não apenas a histeria de 

conversão) uma relação de defesa que, nesse mesmo texto – o caso Dora –, ele 

exprime com a tese de que a neurose é o negativo da perversão. “Perversão” 

aparece aqui por ser o termo com o qual a psiquiatria do século XIX se referia, 

grosso modo, ao comportamento sexual dissociado da ideia de reprodução e do 

intercurso sexual então considerado normal.  

Na obra “Três ensaios de teoria sexual” (Freud, 1905/2016), Freud defende a 

necessidade de reconhecermos o caráter sexual da estimulação de zonas erógenas 

parciais (como a oral e a anal), o que organiza, para ele, a possibilidade de pensar a 

sexualidade infantil e ainda de situar as formas de amar do adulto como resultado 

de uma conquista, de uma história de investimentos e perdas libidinais, em vez de 

algo pré-direcionado de um ponto de vista meramente biológico. Ele escreve, nesse 

sentido, que “na concepção da psicanálise (...) também o interesse exclusivo do 

homem pela mulher é um problema que requer explicação”, não sendo algo 

“evidente em si”. (Freud, 1905/2016, p. 35) Quando Freud elabora a ideia de que a 

neurose é o negativo da perversão, ele está querendo dizer três coisas: que os 

sintomas neuróticos expressam fantasias, isto é, cenas voltadas para a obtenção 
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de prazer; que o prazer assim encenado não corresponde ao ato sexual em que um 

homem penetra uma mulher porque se refere à sexualidade infantil; que o 

adoecimento psíquico constitui uma defesa contra o prazer assim chamado 

perverso.  

Ao redor desse raciocínio, de uma maneira cuja complexidade não é possível 

expressar aqui, Freud diagnosticou o caráter paradoxal da moral sexual da época e 

do lugar em que viveu (Europa, passagem do século XIX para o XX), destacando 

especialmente o modo como a opressão incidia sobre a vida psíquica das mulheres 

e como seu adoecimento frequentemente se articulava com as exigências 

implicadas no casamento (Freud, 1908/2015). Freud entendia que a neurose 

expressava nas mulheres uma espécie de revolta contra certas diretrizes 

estabelecidas socialmente e que demandavam especialmente delas o 

silenciamento da sexualidade, algo que mais tarde Emilce dio Bleichmar chamaria 

de “feminismo espontâneo da histeria” (Bleichmar, 1985/1988).  

Já nas décadas de 20 e 30 do século passado, quando Freud entende ser 

preciso repensar sua teoria do complexo de Édipo na direção de suprimir a simetria 

até então suposta entre o processo feminino e o masculino, ele apresenta a suas 

leitoras as seguintes ideias principais. Uma mulher precisa se tornar uma mulher 

porque todas as crianças se situam inicialmente como homens. “A garota pequena 

é um pequeno homem”, ele escreve (Freud, 1933/2010, p. 271), não havendo 

reconhecimento, por parte da criança, da existência da vagina, apenas a apreensão 

do órgão fálico, restando à menina imaginar que seu clitóris é um pênis que ainda 

não teve a oportunidade de crescer. A tarefa de se tornar mulher envolveria trocar 

de objeto (substituir a mãe pelo pai no endereçamento do amor) e de zona erógena 

(substituir o clitóris pela vagina, o que significaria permitir a erogeneização da 

penetração). Diante das dificuldades possíveis desse percurso, três destinos se 

tornariam disponíveis para uma mulher: a frigidez, o complexo de masculinidade ou 

o desenvolvimento da feminilidade normal, que corresponderia a se tornar mãe, 

preferencialmente de um filho homem (Freud, 1925/2011, p. 291). Para Freud, todos 

esses elementos organizam-se em torno da questão da castração, tratando-se, 

para a garota, de reconhecer que algo de muito valor lhe falta; ou seja: a menina 

reconheceria a ausência de pênis como um “defeito” (Freud, 1931/2010, p. 383) que 

assinalaria sua inferiorização relativamente ao homem, de modo que a diferença 
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anatômica seria determinante não apenas do psíquico, mas também, diz Freud, da 

mulher como “ser social” (Freud, 1931/2010, p. 379). Para o autor, isso corresponde 

à necessidade de reconhecer na mulher a constituição mais frágil do Supereu 

(Freud, 1925/2011, p. 298) e a menor aptidão para desenvolvimentos éticos e 

estéticos (Freud, 1930/2010, p. 67), de modo que careceria de sentido a 

reivindicação feminista por igualdade de direitos (Freud, 1924/2011, p. 211). Essa 

seria a origem do desprezo e do horror direcionados às mulheres (Freud, 

1923/2011, p. 173) e o autor levantará posteriormente a hipótese de que o repúdio 

do feminino seria mesmo um “fato biológico” (Freud, 1937/2010, p. 254) 

incontornável. 

Que seja possível argumentar que Freud estava referindo sua discussão ao 

contexto da fantasia, isso não elimina, evidentemente, a necessidade de pôr sob o 

viés da crítica suas teses sobre a sexualidade feminina e de pensar o modo pelo 

qual tal crítica poderia não ter por consequência, como costumamos dizer, jogar 

fora o bebê junto com a água do banho. Essa reflexão foi, de fato, realizada a partir 

de diversas frentes.  

Melanie Klein, em sua teorização sobre a polaridade objeto bom/objeto mau, 

remete o falo à originalidade do seio materno (Klein, 1952/1984) e a construção da 

masculinidade a uma feminilidade anterior (Klein, 1928/1996), reconhecendo a 

identificação da vagina pela criança. É com a centralidade da referência ao seio 

materno e à percepção, por parte da criança, da potência da mãe, que Klein 

conceitualiza tanto a posição esquizoparanoide quanto a posição depressiva, o que 

lhe permite repensar o complexo de Édipo, situando seu início em uma idade bem 

anterior àquela estipulada por Freud (neste caso: entre os 3 e os 5 anos). Em 

direção semelhante – a de reconhecer a mobilização precoce do complexo de Édipo 

–, Ernest Jones (1935) vincula o desejo da menina por um pênis às fantasias, 

próprias do período oral, de atribuir ao interior do corpo da mãe uma série de 

objetos desejados (seio, fezes, pênis, bebê), questionando a existência de uma fase 

fálica no sentido de, contrariamente a Freud, destituí-la como fase do 

desenvolvimento libidinal e reivindicá-la como posição psíquica mais geral. 

Karen Horney (1939/1966) e Alfred Adler (1923) sublinharam o papel dos 

privilégios sociais na valorização do pênis, que supunham então subjazer à inveja 

atribuída às mulheres, argumento que repercutirá de modo decisivo n’O segundo 
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sexo, de Simone de Beauvoir, notadamente a caracterização adleriana da 

inferioridade da mulher como falácia e preconceito de nossa civilização. Enquanto 

Adler afastou-se decisivamente do pensamento psicanalítico, construindo a 

chamada psicologia individual e substituindo o papel heurístico da sexualidade pela 

noção de sentimento de inferioridade, Horney, que foi uma das primeiras 

psicanalistas a chamar a atenção para o fato de que a feminilidade vinha sendo 

majoritariamente descrita e estudada por homens, foi sobretudo vista como uma 

autora que teria sustentado um culturalismo demasiado. Com relação a este último 

ponto, são fundamentais as críticas de Adorno (1952/2015) e Marcuse (1955/2015), 

que identificam não apenas em Horney, mas, de uma forma mais geral, no conjunto 

dos autores que denominam “revisionistas”1, eixos conformistas e moralistas que 

teriam destituído o pensamento freudiano de seu potencial crítico. 

Joan Rivière, uma autora inglesa, da escola kleiniana, introduz a concepção 

de feminilidade como mascarada (masquerade) (Rivière, 1929/2005), uma ideia que 

será, na sua capacidade de propor um pensamento não essencializante para a 

sexualidade, amplamente retomada por Jacques Lacan e por Judith Butler. Com ela, 

Rivière constrói a hipótese de que mulheres que se identificam com características 

consideradas masculinas podem adotar uma espécie de disfarce ou máscara de 

feminilidade (o que Lacan chamou de “semblante”) para desviar tanto o que 

supõem serem impulsos vingativos por parte dos homens quanto a angústia 

atrelada a tal suposição.  

É também em território britânico que surge um livro que imprime uma 

alteração na perspectiva do debate: Psicanálise e feminismo, publicado por Juliet 

Mitchell em 1974. Apesar dessa discussão ter nascido, de uma maneira relevante e 

no sentido das questões que suscita, juntamente com a própria psicanálise, a 

reação das pensadoras feministas foi durante algum tempo exclusivamente 

negativa face ao saber inaugurado por Freud. É, então, em um sentido contrário a 

este que se encaminha o livro de Mitchell, pois ele corresponde a uma primeira 

defesa direta do interesse da psicanálise para o próprio feminismo (Brennan, 1998). 

Mitchell denuncia aqui o historicismo da leitura de Freud realizada por autoras tais 

																																																								
1 Além de Horney, Marcuse refere-se a Erich Fromm, Clara Thompson e Harry Stack Sullivan como 
revisionistas neofreudianos. 
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como Simone de Beauvoir, Betty Friedan, Eva Figes, Germaine Greer, Susan 

Firestone e Kate Millet e insiste:  

1- na hipótese de que aquilo que as autoras feministas costumam rejeitar em 

Freud não são suas ideias sobre a feminilidade, mas as próprias concepções 

fundamentais de sexualidade e de inconsciente (p. 370);  

2- na importância de não confundirmos realidade social com realidade 

psíquica (p. 374).  

Em outro lugar – num artigo chamado Sobre Freud e a distinção entre os 

sexos – Mitchell (1974/1988) traz ainda, e numa clara tensão com os argumentos 

de seu livro, a defesa de que o valor das teses de Freud sobre a feminilidade 

residiria sobretudo na sua qualidade de diagnóstico de época, de constatação de 

um certo estado de coisas. Esse argumento será retomado, de modo relevante para 

a discussão, por Gayle Rubin (1975/1993), que desenvolve então um paralelo entre 

ela e uma análise do pensamento de Lévi-Strauss. 

O pensamento de Juliet Mitchell já é marcado por uma forte inspiração 

lacaniana na qual ela encontra as vias pelas quais se referir a uma opacidade 

própria ao inconsciente. Esse é, com efeito, um dos elementos mais importantes da 

argumentação de Lacan. Ele resulta, no final de seu ensino, no aforismo “não há 

relação sexual” (Lacan, 1973/2003, p. 454). Ao formular esse dizer, Lacan quer se 

referir à incidência da fantasia sobre o desejo, à incomensurabilidade dos gozos 

feminino e masculino (Lacan, [1972-73]1975/2008) e ao modo pelo qual isso retira 

de cena qualquer perspectiva de complementaridade entre os sexos (Rose, 

1982/2020). Para o psicanalista francês, essa não relação organiza-se em torno do 

falo como significante do desejo; o falo indica, diz o autor, aquilo que “me separa de 

meu desejo, e que faz com que meu desejo seja sempre marcado pela alteração que 

ele sofre em decorrência da entrada no significante.” (Lacan, [1957-58]1998, p. 

284) Vemos por aí a importância que adquire, para Lacan, a necessidade de não 

tomar o falo como pênis, isto é, de não referir o modo de desejar ao dado 

anatômico. O falo, nenhum ser humano o possui, seja ele de que sexo for. Embora 

alguns textos de Lacan tragam afirmações e argumentos no sentido contrário 

(Lacan, 1960a/1998, p. 738; 1960b/1998, p. 836, 837 e 840; 1958/1998, p. 699) – 

como se se tratasse, em seu próprio pensamento, de uma oscilação não 

plenamente resolvida –, esse é certamente o raciocínio que prevalece. Nele, uma 
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dificuldade nuclear e resistente à eliminação é aquela que pode ser elaborada da 

seguinte forma: “O falo não é o pênis. Mas, exatamente, quanto menos o falo é o 

pênis mais difícil se torna sustentar que se trate, aí, de falo.” (Silveira, 2017, p. 8; ver 

também Gallop, 1988/2001) É, de qualquer modo, por referência ao falo que Lacan 

elabora tanto a estruturalização do complexo de Édipo (Lacan, 1959/1998, p. 563) – 

então organizado a partir de funções, e não de indivíduos – quanto a bipartição das 

“fórmulas da sexuação” nas quais o lado Homem corresponde ao gozo fálico e o 

lado Mulher ao gozo Outro (Lacan, [1972-73]1975/2008). Em torno dessa ideia de 

que não haveria um significante equivalente ao falo no campo do feminino e que 

pudesse articular as mulheres em conjunto, Lacan construirá um de seus mais 

conhecidos aforismos: “Ⱥ mulher não existe”. 

Em diálogo com a obra de Lacan, porém reivindicando a possibilidade e 

necessidade dessa simbolização por ele recusada, Luce Irigaray (1977/2017) 

discorre sobre a metáfora dos lábios vaginais, a ser articulada pelo toque, e não 

mais pelo olhar. Para Irigaray, a simbolização feminina seria capaz de instituir uma 

lógica não mais falocêntrica, acenando assim para o papel da linguagem e da 

escrita na reflexão feminista, algo elaborado também por Julia Kristeva (1974/1986) 

e Hélène Cixous (1975/1976).  

Também sob um viés crítico, porém em outra direção, Judith Butler 

(1990/2003), ao propor o questionamento sobre a existência de um sujeito feminino 

que seria subjacente à reflexão sobre gênero, denuncia fundamentalmente a 

reprodução, por parte da psicanálise, da heterossexualidade normativa tanto pela 

presença desse traço na própria noção de simbólico – fundamental no pensamento 

lacaniano – quanto pela compreensão de tipo melancólica, encontrada em Freud, 

dos processos de aquisição e construção da masculinidade e da feminilidade (ver 

também Butler, 1997/2017). Em Problemas de gênero, Butler, ao defender que o 

tabu da homossexualidade antecede, no pensamento freudiano, o tabu do incesto, 

pretende denunciar, em torno disso, o “falso fundacionismo” (Butler, 1990/2003, p. 

117) depositado por ele na ideia de predisposição, como se Freud transpusesse 

para o território do constitucional aquilo que é construído e transmitido pela cultura; 

“(...) as predisposições”, escreve Butler, “não são fatos sexuais primários do 

psiquismo, mas efeitos produzidos por uma lei imposta pela cultura e pelos atos 
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cúmplices e transvalorizadores do ideal do eu.” (Butler, 1990/2003, p. 117) A 

filósofa se pergunta, então:  

1- por que aquilo que é remetido por Freud à predisposição não poderia ser 

entendido como resultado da série de internalizações e  

2- o que seriam essas predisposições masculina e feminina originárias 

(Butler, 1990/2003, p. 111) diante de cuja hipótese Freud incorre em tantos 

impasses. 

Lélia Gonzalez (1984), por sua vez, vale-se do pensamento lacaniano para 

situar o desejo pelo negro – em especial pela mulher negra, nas figuras da mulata, 

da doméstica e da mãe preta – como alvo de uma denegação por parte da cultura 

brasileira, diante da qual seria possível identificar, na dimensão da língua, uma 

resistência sob a forma do “pretuguês”. 

Mais recentemente, Drucilla Cornell (1995/2018) apropria-se criticamente do 

pensamento de Lacan para propor o “feminismo ético”, um feminismo que, de 

acordo com a autora, privilegie a diversidade, colocando no horizonte “uma relação 

não violenta com o Outro” (Cornell, 2018, p. 127). Cornell propõe que esse 

feminismo reflita sobre a “interação entre fantasias da Mulher e a opressão material 

das mulheres” (Idem, p. 119), levando em conta a preservação destas em lugar 

heterogêneo relativamente à hierarquia de gêneros, e que ele não separe o 

problema de tal hierarquia das questões de “raça, classe, nacionalidade e 

heterossexualidade sancionada” (Idem, p. 118).   

Na tendência da escola das relações de objeto, filiada sobretudo a Melanie 

Klein e Donald Winnicott, é importante destacar duas autoras: Nancy Chodorow e 

Jessica Benjamin. Para Chodorow, a psicanálise é capaz de revelar o modo pelo 

qual a divisão do trabalho na família contribui para a desigualdade entre os sexos 

(Chodorow, 1978/2002, p. 52) produzindo significações específicas de gênero, 

processo que retroage sobre a própria constituição da família, gerando um ciclo de 

reprodução da estrutura do cuidado com os filhos, na qual mulheres maternam 

enquanto homens se ocupam em participar da esfera pública (Chodorow, 

1978/2002, p. 60). Jessica Benjamin enfrenta o problema da 

dominação/submissão, sustentando, ao contrário do que foi alegado por Freud, que 

ele não se inscreve na natureza humana, mas resulta de certos modos pelos quais 

são desenvolvidos os laços amorosos, modos que respondem de maneiras 
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específicas à agressividade e às exigências civilizatórias (Benjamin, 1988, p. 5). 

Segundo Benjamin, a psicanálise permite compreender como o desenvolvimento de 

uma estrutura psíquica alicerçada na distinção entre sujeito e objeto perpetua, em 

nossa sociedade, a sobreposição do par dominação/submissão ao par 

masculino/feminino (Benjamin, 1988, p. 7). A autora parte de uma distinção entre o 

que seriam as dimensões intrapsíquica (que ela atribui a Freud) e intersubjetiva 

(que ela encontra na teoria das relações de objeto) da experiência humana – 

especialmente das relações entre adultos e bebês – para construir uma teoria 

específica do reconhecimento.   

Todos esses percursos, temas e problemas indicam a riqueza do debate que 

se instala no diálogo e na tensão entre feminismo e psicanálise e, simultaneamente, 

assinalam sua importância para um pensamento sobre a contemporaneidade que 

leve em conta o sujeito e sua divisão. Além de nos advertir para a presença da vida 

pulsional em nossas experiências políticas, a psicanálise nos permite identificar 

elementos centrais das fantasias que a cultura patriarcal construiu em torno da 

mulher. Porém, ao mesmo tempo em que faz isso, ela reproduz algumas das 

diretrizes mobilizadas na própria construção dessas fantasias. Pode o conceito 

freudiano de inconsciente ser preservado sem tal consequência? 
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